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á 25 anos, no dia 30 de ja-
neiro de 1980, foi oficial-
mente criada a Sociedade

Sociedade Brasileira de Infectologia: 25 anos!

Brasileira de Infectologia, mas há
um histórico que antecede até mes-
mo sua idealização e fundação. O
capítulo das doenças infecciosas
integrava a  Medicina Interna (ou
Medicina Geral), e a especialização
em infectologia não parecia, entre
nós, uniformemente defensável.

Ao qualificado clínico geral (ou
generalista) caberia o melhor co-
nhecimento das doenças infeccio-
sas; quando muito, uma diferen-
ciação nesta direção colocava  em
evidência aqueles mais interessados
nesta área.

No entanto, a expansão do cam-
po das doenças infecciosas corria
a passos largos. Dos poucos anti-
bióticos inicialmente disponíveis, as
décadas de 70 e 80 assistiram à
chegada de uma avalanche de no-
vos medicamentos desta classe, exi-
gindo conhecimentos específicos
para seu manuseio adequado.

A evolução das resistências
bacterianas aos antibióticos gerou
maior complexidade das infecções
hospitalares. Expandiram-se, igual-
mente, a bacteriologia e a virologia.
Novos agentes etiológicos e novas
doenças infecciosas exigiam esfor-
ços da ciência e respostas da Medi-
cina. Assim, internacionalmente
surgiram as pioneiras sociedades
de doenças infecciosas, como a
Infectious Diseases Society of
America, nos Estados Unidos.

Também no Brasil, nossos pre-
curssores já vislumbravam uma so-
ciedade de tais especialistas, sendo
seu “berço” o hoje Instituto de
Infectologia Emílio Ribas, antigo
hospital de isolamento.

A SBI surgiu modesta, construiu
uma história ao longo dos 25 anos
e hoje ocupa seu merecido espa-
ço, com um imenso campo de
atuação: a epidemia do HIV/Aids e
as hepatites virais, dois dos maio-
res desafios da saúde pública; as
doenças emergentes e reemer-
gentes; imunizações; infecções em
transplantes; medicina dos viajan-
tes e também as doenças do sub-
desenvolvimento, ainda preva-
lentes no Brasil, como tuberculo-
se, malária, dengue  e cólera.

A infectologia expande-se ainda
mais por meio de sua interação com
a epidemiologia e a imunologia clí-
nicas, a cirurgia e outras áreas do
conhecimento médico.

As missões da SBI não são pou-
cas. Reconhecida oficialmente
como especialidade médica, é
responsável pela titulação dos es-
pecialistas e, conforme norma-
tização recente, pela revalidação
dos títulos.

Atualmente, a SBI tem mais de
mil membros, engloba 23 Fede-
radas, realiza concorridos congres-
sos bienais, edita o Brazilian
Journal of Infectious Diseases, co-
realiza o Fórum Brasileiro de Aids,
assessora e integra comissões e co-
mitês ligados às instituições de saú-
de pública, implementa cada vez
mais ações de educação continua-
da e reciclagem e conta, entre seus
associados, com peritos capazes de
abordar, com profundidade e qua-
lidade, as inúmeras facetas da
infectologia.

Não se pretende aqui nomear as
personalidades que fizeram e fa-
zem essa história, com o intuito
de não omitir nenhum dos que
destacadamente contribuíram
para o sucesso da SBI. Ao fazer
menção ao Professor Veronesi,
principal idealizador e fundador
da SBI, estende-se a todos igual
homenagem.

Graças à atuação permanente das
gestões que estiveram à frente da
Sociedade nesses  25 anos e ao seu
corpo associativo, não há dúvidas em
afirmar: a SBI é grande e forte!

João Silva de Mendonça
Presidente
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ENTREVISTA

Sbi: O programa brasileiro de
acesso universal a medicamen-
tos anti-Aids corre algum risco?
Pedro Chequer: Não temos dúvi-
da que além da determinação legal
estabelecida na Lei 9313/96, existe
um compromisso ético envolvendo
poder Executivo, Legislativo, Judi-
ciário e a sociedade como um todo.
Além de ser um compromisso de
governo, o acesso universal aos
anti-retrovirais já é uma política do
Estado brasileiro. Após oito anos
desde a sanção da lei, os resulta-
dos são extremamente favoráveis,
desmentindo aqueles que apregoa-
vam uma grande catástrofe. Apesar
de algumas dificuldades eventuais,
o suprimento da rede tem se man-
tido: o orçamento sempre tem sido
objeto de suplementação e a utili-
zação de recursos de outras rubri-
cas, quase sempre ao final do ano
fiscal, tem sido uma prática corren-
te. Entretanto, esta política vem
apresentando nos últimos anos si-
nais que podem prenunciar dificul-
dades futuras.

Sbi: Haverá necessidade de
licenciamento compulsório dos
anti-retrovirais?
Chequer: É inquestionável o esgo-
tamento da produção nacional en-
quanto componente relevante e es-
tratégica no elenco das drogas
estabelecidas no Consenso Tera-
pêutico. Enquanto no ano 2000 a
aquisição dos medicamentos de
produção nacional correspondia a
40% do orçamento, em 2004 pas-
sa a representar apenas 20%.

Além disso, o poder de negocia-
ção de preços de medicamentos do
Ministério da Saúde vem diminuin-
do e, com a introdução de novas dro-
gas de alto custo e redução do uso
das produzidas nacionalmente, em
um futuro próximo a dependência
será absoluta e estaremos todos re-
féns de decisões unilaterais da indús-

tria farmacêutica internacional. So-
mam-se o crescente número de pes-
soas elegíveis para iniciar a terapia;
a ampliação da política solidária
adotada pelo Brasil, de fornecer me-
dicamentos a outros países; a extre-
ma dependência nacional na área de
matérias-primas; a atuação extrema-
mente adversa do mercado interna-
cional produtor de matérias-primas
que não vem se ampliando de modo
a acompanhar a demanda.

Tudo isso nos leva, sem sombra
de dúvida, a questionar a susten-
tabilidade da atual política, se não
houver uma ampliação substantiva
da produção nacional de anti-
retrovirais protegidos por patente.
Devemos criar condições de auto-
suficiência nacional. Já que isso não
é possível com todos os medica-
mentos, pelo menos devemos asse-
gurar um elenco que envolve parte
substancial do orçamento e para os
quais há capacidade técnica nacio-
nal instalada. Entendemos que o
Brasil, honrando os compromissos
internacionais assumidos, poderá
honrar também seu compromisso
ético e legal com seus cidadãos uti-
lizando os mecanismos previstos na

legislação tanto nacional quanto in-
ternacional. Diria mesmo que isto
é mandatório e urgente para a ga-
rantia, a médio e longo prazo, da
política adotada.

Sbi: Quais seriam as melhores
contribuições dos infecto-
logistas no atual cenário da
epidemia da Aids no Brasil?
Chequer: O infectologista, mais que
nunca, necessita exercitar a arte de
ser médico e trabalhar buscando a
integralidade – do ponto de vista da
atenção ao paciente, como ser
holístico, que vive num meio familiar
(ou não), trabalha, interage e tem
ou pode ter perdido a auto-estima.
Integralidade também do ponto de
vista do SUS, onde o médico faz par-
te de uma equipe multidisciplinar,
para pensar e executar ações ou pla-
nos de prevenção em qualquer ní-
vel, criar estratégias de adesão ao
tratamento e ao serviço, estar atento
aos efeitos adversos e, de fato, pro-
mover a qualidade de vida.

Cada vez mais o infectologista é
uma referência para multiplicação
de informações, como gerador de
conhecimento ou formulador de
políticas públicas. Devido ao redu-
zido número de profissionais com
esta especialidade, faz-se necessá-
ria a otimização de sua presença na
rede pública de saúde e nos diver-
sos níveis de competência que en-
volvem a assistência às pessoas vi-
vendo com HIV/Aids. Nesse senti-
do, o Programa Nacional de DST/
Aids tem procurado estreitar os la-
ços com a parcela da sociedade que
os representam, estabelecendo par-
cerias que possam traduzir ou re-
fletir os princípios de equidade,
universalidade e hierarquização.

Trajetória:
Pedro Chequer é médico sanitarista e epidemiologista. Foi coordena-
dor do Programa Nacional de DST/Aids de 1996 a 2000; representante
da Unaids (órgão da ONU para o controle da Aids no mundo) no Cone
Sul; e atuou nos programas de Aids da Rússia e de Moçambique.

Pedro Chequer, coordenador do Programa Nacional de DST/Aids,
defende a produção nacional de medicamentos e fala sobre o papel
do infectologista; veja íntegra da entrevista no site da SBI.

País deve produzir mais drogas patenteadas
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oram 94 os infectologistas
aprovados no concurso para
obtenção do Título de Especia-

lista em Infectologia realizado duran-
te 2004. Os exames ocorreram em
duas oportunidades, durante o IV
Congresso da Sociedade Paulista de
Infectologia, no final do mês de agos-
to em Santos/SP, e junto ao I Con-
gresso Mineiro de Infectologia, em
Belo Horizonte/MG, no início de
novembro. Profissionais de 11 esta-
dos estão entre os aprovados no con-
curso promovido pela SBI.

Adilson Joaquim W. Cavalcante ............................. SP
Ana Lúcia Krzesinski ............................................ SP
Ana Paula Rocha Veiga ......................................... SP
Andrea de Siqueira C. Lindenberg ....................... MS
Andrea Lucia Silva L. de  Almeida ......................... SP
Antonio Carlos de C. Toledo Jr. ............................ MG
Antonio Mitihossi Nagamachi ............................... SP
Arnaldo Lopes Colombo ....................................... SP
Astéria Maria Alves Sena ...................................... AL
Augusto Yamaguti ................................................. SP
Bernadete Catette Blom ....................................... MG
Carla Maria P. Vázquez ......................................... SP
Carlos Armando de Ávila ...................................... SP
Carlos Jorge Lotfi ................................................. SP
Catia Cristina Carpinelli ........................................ SP
Cibele Lefevre C. Fonseca ..................................... SP
Cinzia Trevisanello ............................................... SP
Claudia Mangini ................................................... SP
Claudia R. Biscotto .............................................. MG
Davi Francisco Lopez ........................................... SP
Dinaida Teresa Monteiro ...................................... SP
Dirceu B. Greco .................................................. MG
Eduardo Alexandrino S. de Medeiros ................... SP
Edwal Aparecido C. Rodrigues ............................. SP
Elaine Monteiro M. Manzoni ................................ SP
Elizabeth de Andrade ............................................ RJ
Esper Georges Kallas ............................................ SP
Evaldo Stanislau A. de Araújo ............................... SP
Fabiana Carvalho V. da Costa ................................ SP
Fernando José G. Ruiz .......................................... SP
Fernando L. Gonçales Jr. ...................................... SP
Francisco Hideo Aoki ........................................... SP

Conheça os aprovados no Concurso  de 2004
Em 2005, nova oportunidade acontecerá em novembro durante o

Congresso Brasileiro de Infectologia, em Belo Horizonte/MG

F O processo de avaliação com-
preendeu prova de títulos e exame
discursivo sobre um tema específi-
co, sorteado pela Comissão Exami-
nadora a partir de uma lista de 20
assuntos, divulgada previamente. Os
participantes aprovados receberão a
titulação da Associação Médica Bra-
sileira, que concede o certificado e
da qual a SBI é filiada.

A obtenção do título tornou-se
mais ágil em 2004, uma vez que os
concursos foram oferecidos em dois
congressos regionais, prática adota-

da pela SBI para os anos pares. Nos
anos ímpares, o exame será realiza-
do nos congressos brasileiros da So-
ciedade. A próxima oportunidade
acontecerá no decorrer do Congres-
so Brasileiro de Infectologia, entre
os dias 26 e 30 de novembro de
2005, em Belo Horizonte. As regras
para a participação dos profissionais
interessados serão divulgadas com
a antecedência devida, no site da SBI.

Entre os pré-requisitos para a
participação no concurso incluem-
se: graduação em medicina, CRM

definitivo e certificado de Residên-
cia Médica em Infectologia (reco-
nhecido pela Comissão Nacional de
Residência Médica) ou título de
Mestre ou Doutor em Doenças In-
fecciosas e Parasitárias, Infectologia
ou Medicina Tropical (emitido por
Programa de Pós-graduação reco-
nhecido pela CAPES). Preenchi-
mento de formulário específico,
pagamento de taxa administrativa,
curriculum vitae e outros docu-
mentos são procedimentos exigidos
para a inscrição no concurso.

Veja a seguir a relação dos aprovados e os respectivos estados de origem:
Frederico R.  Araújo ............................................ PE
Hamilton Antonio B. de Moraes ........................... SP
Heloisa Pedrosa Mitre .......................................... SP
Iára Maria de Brito R. Luz .................................... SP
Isabelle Vera Vichr Nisida .................................... SP
Jacyr Pasternak .................................................... SP
João Silva de Mendonça ....................................... SP
Jorge Eurico Ribeiro ............................................. RJ
Jorge Figueiredo Senise ....................................... SP
José Joaquim Seabra ............................................. RJ
José Valdez R. Madruga ........................................ SP
Julival F. Ribeiro ................................................... DF
Jurandir Pontes Carvalho Filho ............................ CE
Luci Corrêa .......................................................... SP
Luciana de Lima Galvão ....................................... SP
Luisa Patricia F. de Carvalho ................................ MG
Luiz Carlos Coelho .............................................. MG
Luiz Jacintho da Silva ........................................... SP
Marcelo de Carvalho Ramos ................................ SP
Marcelo Luiz Galotti Pereira ................................. SP
Maria Beatriz Gandra de S. Dias ........................... SP
Maria do Socorro C. Ferrão ................................. SP
Maria Estela Fornazieri ........................................ SP
Maria Izabel V. Guimarães .................................... PE
Maria Lucia N. Biancalana ................................... SP
Maria Luiza Moretti .............................................. SP
Mariana Carvalho S. Carvalho .............................. SP
Mariângela R. Resende ........................................ SP
Marina Hideko K. Assahide .................................. PR
Marina Keiko K. Tsukumo .................................... SP
Mario P. Gonzalez ................................................. SP
Martha Maria R. F. F. Fonseca ............................... PE

Moacyr Silva Jr. .................................................... SP
Monica Jacques de Moraes .................................. SP
Munir Akar Ayub .................................................. SP
Nedia Maria Hallage ............................................. SP
Nelson Ribeiro Filho ............................................ SP
Nicola Lorenti Neto .............................................. SP
Nilo Fernando R. Vieira ........................................ ES
Nina Harumi Ozeki .............................................. SP
Paul Albert Hamrick ............................................ SP
Paulo Julio Bianchin ............................................ SP
Paulo Roberto Abrão Ferreira .............................. SP
Plinio Trabasso .................................................... SP
Raquel Silveira B. Stucchi .................................... SP
Reinaldo Salomão ................................................ SP
Renato S. Grinbaum ............................................. SP
Rosa Maria Barbosa ............................................. SP
Rosana Camargo .................................................. PR
Rosana Richtmann ............................................... SP
Rosângela Ferraz Cereda ...................................... SP
Roseane Porto Medeiros ...................................... SP
Sandramara Cardozo Allonso ............................... SP
Sérgio Cimerman ................................................. SP
Sergio Luiz de Lima ............................................. MG
Simone Lopes de A. Pifano .................................. MG
Sonia Maria Barbosa de Souza ............................. PB
Tânia Regina C. Vergara ........................................ RJ
Thaís Guimarães .................................................. SP
Tufi Chalita ........................................................... SP
Unai Tupinambás ................................................ MG
Zilda Zuleima e Silva ............................................ SP
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A realização do 1º Congresso
Mineiro de Infectologia, em novem-
bro de 2004, em Belo Horizonte/
MG, encerrou as comemorações
dos 20 anos de fundação da Socie-
dade Mineira de Infectologia, uma
das federadas mais antigas da SBI.
Os 300 participantes, de Minas Ge-
rais e de outras regiões do país, ti-
veram a oportunidade de discutir
temas como a infecção pelo HIV/
Aids, hepatites virais, febres hemor-
rágicas e infecção hospitalar, entre
outros. “O evento foi um grande
sucesso e ultrapassou todas as ex-
pectativas. Sem dúvida será um
marco no resgate da atuação nacio-
nal da infectologia mineira”, afir-
mou o Prof. Antonio Toledo, presi-
dente do Congresso.

A conferência de abertura do
evento foi proferida pelo Dr. Mar-
co Antonio Vitória, infectologista
mineiro que trabalha atualmente na
Organização Mundial de Saúde
(OMS). Ele é um dos responsáveis
pelo programa de acesso expandi-
do a anti-retrovirais, promovido
pela OMS em diferentes países do
mundo.

O congresso contou também
com a presença do Dr. João Silva

de Mendonça, presidente da SBI, e
outros nomes de destaque na
infectologia nacional, como Aloísio
Bemvindo de Paula, Fernando
Gonçales, Carlos Starling, Celso
Ramos, Marcelo Simão Ferreira e
Dirceu Greco.

Em Minas Gerais existem seis
programas credenciados de resi-
dência médica em infectologia,
além de vários cursos de especiali-
zação e pós-graduação. A boa for-
mação dos infectologistas mineiros
refletiu-se na qualidade dos traba-
lhos apresentados no Congresso.
Foram 20 temas livres divididos em
quatro sessões diferentes, além da

A SBI foi homenageada duran-
te a solenidade de entrega do
Prêmio Aids Responsabilidade
Social, no dia 3 de dezembro de
2004, no Teatro Municipal de São
Paulo. Além da SBI, receberam
troféus empresas, instituições e
programas que contribuem para
o combate à Aids. Entre elas, o
Instituto Ethos de Responsabili-
dade Social, TV Cultura, Progra-
ma Nacional de DST/Aids, Casa
Vida (ONG) e a Agência de Notí-
cias da Aids.

Por suas ações voltadas à qua-
lidade de vida do portador do
HIV/Aids, foram premiadas as or-
ganizações não-governamentais
(ONGs) Instituto Cultural Ba-
rong, Movimento Itapecericano
de Luta Contra a Aids (MILCA) e
Instituição Beneficente Concei-
ção Macedo (IBCM).

O prêmio foi idealizado pela
Aguilla Saúde Brasil, em parce-
ria com o laboratório Bristol-
Myers Squibb.

Os avanços no combate à Aids re-
presentaram o foco central das dis-
cussões do II Fórum Brasileiro de
Aids e no V Simpósio Internacional
sobre Imunopatogênese e Imu-
noterapia na Infecção pelo HIV, ocor-
ridos em São Paulo, de 24 a 27 de
novembro de 2004. Os eventos, co-
ordenados pelo JBA – Jornal Brasi-
leiro de Aids e pela SBI – Sociedade
Brasileira de Infectologia, reuniram
renomados cientistas, infectolo-
gistas, psicólogos, dentistas e demais
profissionais da área de saúde do
Brasil e de outros países.

“A idéia deste Fórum Brasileiro de

Congresso encerra comemorações de 20
anos da Sociedade Mineira de Infectologia

EVENTOS

divulgação de 60 pôsteres. Duran-
te o Congresso, foi realizada a se-
gunda edição do concurso de  Tí-
tulo de Especialista em Infectologia,
com 40 candidatos.

Em 2005, ano de comemoração
de 25 anos da Sociedade Brasileira
de Infectologia, Belo Horizonte irá
abrigar o XIV Congresso Brasileiro
de Infectologia, de 26 a 30 de no-
vembro. “Organizar o 1º Congres-
so Mineiro de Infectologia foi um
grande desafio para todos, mas o
trabalho não acabou aí. O desafio
maior será realizar o Congresso
Brasileiro e, em 2006, o 2º Congres-
so Mineiro”, completa Toledo.

SBI recebe
homenagem

Fórum de Aids discute avanços no combate à epidemia
Aids foi analisar e atualizar os pro-
gressos técnico-científicos produzi-
dos que possam levar a novos cami-
nhos para o enfrentamento da epi-
demia de Aids”, destacou o presiden-
te do evento, Dr. Guido Carlos Levi.

A programação abrangeu aspec-
tos de atualização clínica terapêutica
e profilática, a situação do paciente
que tem resistência ao tratamento,
os efeitos colaterais na administra-
ção da terapia anti-retroviral, os
avanços nas pesquisas com vacinas
anti-HIV, o desenvolvimento nacio-
nal de ciência e tecnologia em HIV/
Aids, entre outros.

Durante o evento, foi prestada
uma homenagem a especialistas
que se destacaram no combate à
doença no país, com a entrega do
prêmio “Destaques em Aids”. Na
edição de 2004, foram homenage-
ados os seguintes profissionais: Dr.
João Yunes (in memorian), dire-
tor da Faculdade de Saúde Pública
da USP (de maio/2001 a setembro/
2002), Dra. Lair Guerra de Macedo,
ex-coordenadora do Programa Na-
cional de DST/Aids e Dr. Paulo
Roberto Teixeira, que atuou como
diretor programa de Aids da Orga-
nização Mundial da Saúde.

Abertura do 1º Congresso de Infectologia (da esquerda para direita:
João Mendonça, Antonio Toledo, Marco Antonio Vitória)

Aconteceu de 16 a 19 de janeiro
em São Paulo a oitava edição do
Simpósio Internacional sobre HTLV
no Brasil, que reuniu diversos espe-
cialistas que atuam com pesquisa e
manejo clínico das retroviroses.

Foi realizado um balanço e dis-
cutidas perspectivas dos 15 anos da
pesquisa brasileira em HTLV.

Com a presença de pesquisadores
das áreas de virologia, imunologia,
infectologia, neurologia, onco-
hematologia, hemoterapia e epide-
miologia, foram abordados os avan-
ços no conhecimento da patogênese
do HTLV; a transmissão vertical, a in-
fecção em usuários de drogas inje-
táveis, a co-infecção HTLV-HIV, as di-
retrizes de uma política pública, en-
tre outros assuntos. O próximo Bo-
letim da SBI trará mais informações
sobre os resultados do Simpósio.

HTLV é tema de
simpósio

internacional

Da esq. para dir.: Mendonça, Toledo e Marco Vitória
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O prazo para inscrição de traba-
lhos para apresentação na 3ª Con-
ferência sobre Patologia e Trata-
mento do HIV da IAS, que aconte-
cerá no Rio de Janeiro de 24 a 27
de julho de 2005, encerra-se em 6
de março. São 17 as áreas temáticas
definidas pela comissão organi-
zadora. As inscrições de participan-
tes para a Conferência têm descon-
to até 10 de fevereiro, no site ofici-
al do evento (www.ias-2005.org).

Realização da International Aids
Society (IAS) em parceria com a SBI
– Sociedade Brasileira de Infec-
tologia, a Universidade Federal do
Rio de Janeiro e o Programa Nacio-
nal de DST/Aids, a conferência re-
presenta uma oportunidade para
pesquisadores e profissionais com-
partilharem e discutirem os mais
recentes avanços em pesquisas, tra-
tamento e prevenção do HIV/Aids. O
evento, realizado a cada dois anos,
intercala-se com a Conferência In-

ternacional da Aids. A primeira con-
ferência da IAS aconteceu na Argen-
tina, em 2001, e a segunda, em Pa-
ris, em 2003, com a participação de
mais de 5.000 pessoas de 50 países.

A presidente da Conferência,
Helene D. Gayle, destaca o fato de
o Brasil abrigar o evento: “o País
demonstrou que é possível montar
uma resposta abrangente para a
epidemia do HIV/Aids no mundo
em desenvolvimento.”

Especialistas brasileiros e o co-
mitê científico internacional traba-
lham na definição do conteúdo e
programação do evento, no senti-
do de  abranger a variedade dos
campos de pesquisas realizadas na
área bem como refletir o interesse
mundial em relação à epidemia. Os
infectologistas brasileiros Celso
Ramos, representando a SBI, e
Mauro Schechter, da UFRJ, integram
o comitê de organização.

O programa abrangerá o estado-

CALENDÁRIO  DE EVENTOS  2005

O XIV Congresso Brasileiro de
Infectologia, que acontece de 26 a
30 de novembro de 2005, em Belo
Horizonte/MG, já conta com pro-
grama científico preliminar, após
ampla consulta às federadas da SBI
e às 42 instituições que compõem
a Comissão Científica Ampliada.

A partir de março, a programa-
ção completa e todas as informa-
ções estarão disponíveis no site
www.infecto2005.com.br. As ins-

AGENDA

Belo Horizonte sediará Congresso
Brasileiro,  em novembro

de-arte em ciência básica, trata-
mento e prevenção, focalizando
áreas como virologia, imunologia,
pesquisa sobre vacinas, tratamento
em regiões com limitações de re-
cursos, alta tecnologia, estratégias
de prevenção, epidemiologia, com-
portamento e o desenvolvimento de

pesquisas no campo da prevenção,
incluindo vacinas, microbicidas e
outros métodos de prevenção. A
conferência estará estruturada em
sessões diárias com plenárias, se-
minários, fóruns e debates. Infor-
mações: www.ias-2005.org ou
info@ias-2005.org.

Conferência da IAS será em julho no Rio de Janeiro

01 a 02/03
 1st European Consensus Conference on

the Treatment of Chronic Hepatitis B
and C in HIV Co-infected Patients

Paris, França
www.coinfectionecc.org

06 a 10/03
41°Congresso da Sociedade Brasileira
de Medicina Tropical e 1° Encontro de

Medicina Tropical do Cone Sul
Sociedade Brasileira de Medicina Tropical

Florianópolis, Santa Catarina
www.sbmt.org.br

02 a 05/04
15th European Congress of Clinical

Microbiology and Infectious Diseases
Copenhague, Dinamarca

www.escmid.org/eccmid2005
E-mail: info@akm.ch

09 a 12/04
15th Annual Scientific Meeting

The Society for Healthcare
Epidemiology of América (SHEA)

Los Angeles, EUA
www.shea-online.org

10 a 15/04
WorldLeish III (Third International

Congress on Leishmania and
Leishmaniasis)
Palermo, Itália 

www.worldleish.org

23 e 24/04
IV Simpósio Internacional

de Infectologia em Otorrinopediatria
da IAPO

Sociedade de Pediatria de São Paulo
Tel. (11) 3284-0308 / 9808
E-mail: selma@spsp.org.br

www.iapo.org.br

07 a 11/06
XIV International HIV Drug Resistance
Workshop Basic Principles & Clinical

Implications
Quebec, Canadá

www.informedhorizons.com/meetings.html

24 a 27/07
3rd IAS Conference on HIV on
Pathogenesis and Treatment

Rio de Janeiro - RJ
www.ias-2005.org

26 a 31/08
9º Congreso Internacional

de Terapia Intensiva
Buenos Aires, Argentina

www.anajuan.com

21 a 24/09
45th ICAAC

New Orleans, Louisiana/EUA
www.icaac.org

E-mail: icaac@asmusa.org

06 a 09/10
43rd Annual Meeting

Infectious Diseases Society of America
(IDSA)

San Francisco, EUA
www.idsociety.org

26 a 30/11
14º Congresso Brasileiro de

Infectologia
Minascentro - Belo Horizonte, MG

Organização: Suporte Eventos
Telefone: (31) 3261-3873

E-mail: infecto2005@suporteeventos.com.br
Inscrições a partir de março no site:

www.infecto2005.com.br

crições serão realizadas exclusi-
vamente pela internet.

Além de vários cursos pré-con-
gresso, apresentação de pôsteres,
conferências, simpósios satélites e
mesas-redondas interativas, duran-
te o Congresso ocorrerão a  assem-
bleía geral de associados e o con-
curso de Título de Especialista.
Um dos principais eventos, no en-
tanto, será a solenidade de comemo-
ração dos 25 anos da SBI.
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Terá início em 2 de abril de
2005 o processo de revalidação do
Títulos de Especialista e dos Certi-
ficados de Área de Atuação, con-
forme a Resolução 1.755/04 do
Conselho Federal de Medicina
publicada no Diário Oficial da
União no dia 14 de dezembro de
2004. A cada cinco anos, os médi-
cos especialistas deverão passar
pelo processo de revalidação, sob

O Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo está
cadastrando médicos voluntários, incluindo infectologistas, para
possível prestação de atendimento às populações atingidas pelo
maremoto nos países asiáticos. A relação dos interessados será

disponibilizada às embaixadas e consulados dos países atingidos,
após entendimentos com o Itamaraty. O Cremesp irá levantar

recursos junto à iniciativa privada para o envio dos médicos, caso
haja necessidade. O telefone para cadastro é (11) 3017-9355.

Os médicos que têm personali-
dade jurídica, geralmente necessá-
ria para manutenção de consultó-
rios, clínicas ou prestação de ser-
viços, deverão pagar até 25% a mais
de impostos a partir de agora. A Me-
dida Provisória (MP) 232, editada
pelo Governo Federal, aumenta a
base de cálculo do Imposto de Ren-
da de Pessoa Jurídica (IRPJ) e da
Contribuição Social sobre o Lucro
Líquido (CSLL) de 32% para 40%
para as empresas prestadoras de
serviços optantes pelo regime de
lucro presumido.

A Associação Médica Brasileira
(AMB), a Associação Comercial de
São Paulo (ACSP), o Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM) e a Asso-
ciação Paulista de Medicina (APM)
lançaram, no dia 18 de janeiro, a
Frente Brasileira contra a MP 232,
que afetará cerca de 500.000 em-
presas, entre elas a de profissionais
liberais como médicos, advogados,
engenheiros, dentistas e contado-

O Conselho Científico da Associa-
ção Médica Brasileira, que conta
com a participação do 1º secretá-
rio da SBI, Juvencio Furtado, anali-
sou, no dia 21 de dezembro de
2004, a proposta preliminar dos
ministérios da Saúde e da Educa-
ção, de instituir a Residência em
Saúde e a criação da Comissão Na-
cional de Residência Multiprofis-
sional em Saúde.

A AMB e as sociedades de especia-
lidades aguardam a versão definiti-
va do governo federal, mas já adian-
tam a preocupação. “Somos favorá-
veis à especialização e aprimora-
mento de todos os profissionais de
saúde, mas devem ser explicitadas e
respeitadas as competências de cada
profissão”, afirma Juvencio.

Durante a reunião, o Conselho
Científico relatou a importância da

MOVIMENTO MÉDICO

Revalidação dos títulos de
especialistas começará em abril

pena de não terem mais o seu tí-
tulo reconhecido. A Comissão Na-
cional de Acreditação, criada pela
mesma resolução, irá normatizar
o processo e emitir o Certificado de
Revalidação. Três representantes da
Associação Médica Brasileira e três
do Conselho Federal de Medicina
compõem a Comissão, que reuniu-
se pela primeira vez no dia 20 de
janeiro de 2005.

SBI critica proposta de
Residência multiprofissional

aprovação, pelo Congresso Nacio-
nal, do projeto de lei do Senado 25/
2002, que regulamenta a profissão
médica; e do Projeto de Lei 3466/
04 da Câmara, que torna obriga-
tória a Classificação Brasileira
Hierarquizada de Procedimentos
Médicos (CBHPM) em âmbito na-
cional.

Entidades protestam contra
o aumento de impostos

res, além de outros prestadores.
“Na área da saúde, a MP penali-

za fortemente consultórios e labo-
ratórios. Os médicos que trabalham
com planos de saúde, por exemplo,
estão sem reajuste há cerca de dez
anos e são obrigados a manter em-
presas para receber das operado-
ras. É inadmissível esse aumento da
carga tributária previsto na MP
232”, afirma Eleuses Vieira de
Paiva, presidente da Associação
Médica Brasileira.

Voluntários para ajuda à Ásia

Não bastassem os 123 cursos de
Medicina em atividade no país, que
formam por ano mais de 10.000
médicos, o Ministério da Educação
poderá autorizar a abertura de no-
vas escolas médicas em 2005.

Em 2004, após ampla mobi-
lização das entidades médicas, que
contou com o apoio da SBI, o MEC
havia tomado a decisão de suspen-
der, por 180 dias, a abertura de no-
vos cursos, mas o prazo venceu em
dezembro passado.

Atualmente, há 46 processos de
pedido de liberação de cursos de
Medicina em andamento no MEC,
que voltaram a tramitar no final de
2004. No Estado de São Paulo a si-
tuação é a mais alarmante, pois já
existem 26 cursos e uma alta con-
centração de médicos: 1 médico

para cada 460 habitantes no Esta-
do e 1 médico para 260 habitantes
na capital. Em 2004, três cursos
particulares iniciaram as atividades,
sendo dois na cidade de São Paulo.
Conforme o Diário Oficial da União
de 29 de dezembro de 2004, mais
dois cursos poderão ser autoriza-
dos na capital: da Universidade
Anhembi Morumbi e da Universida-
de Paulista (Unip/Objetivo).

A SBI, ao lado das entidades médi-
cas nacionais, manterá sua participa-
ção na campanha permanente con-
tra a abertura desenfreada de novas
escolas médicas. Mais que nunca, é
preciso chamar a atenção sobre os
potenciais riscos à população repre-
sentados pelo excesso de médicos e
pela criação de mais escolas sem con-
dições de formar bons profissionais.

MEC pode autorizar novos
cursos de Medicina

Eleuses Vieira de Paiva

Juvencio Furtado
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NOTÍCIAS

Promovido pelo Progra-
ma Nacional de Imuniza-
ções (PNI), o III Work-
shop de Eventos Adver-
sos Pós-vacinação  e
Centros de Referência
de Imunobiológicos Es-
peciais (Cries), que
aconteceu de 13 a 15 de
dezembro em Brasília,
contou com a participação da co-
ordenadora de Informática da SBI,
Dra. Vera M. C. de Moraes; e da re-
presentante da SBI no Comitê Co-
mitê Técnico Assessor de Imuniza-
ções do Ministério da Saúde, Dra.
Marta Heloisa Lopes, do Departa-
mento de Moléstias Infecciosas e
Parasitárias do HC/FMUSP.

Mais de 100 participantes, in-
cluindo os responsáveis pelos pro-
gramas estaduais de imunização,
representantes de sociedades mé-

Lipodistrofia
O Ministério da Saúde incluirá, em 2005,  na tabela do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), oito novos procedimentos indi-
cados para reparação da lipodistrofia em portadores do HIV/
Aids. De acordo com a portaria MS 2.582/ 04,  as novas in-
tervenções são cirurgias estéticas e reparadoras, de peque-
no e médio portes. Informações: www.aids.gov.br ou
www.infectologia.org.br.

Febre maculosa
O surgimento de casos de febre maculosa no Estado de São
Paulo levou a Vigilância Epidemiológica da Secretaria de Es-
tado da Saúde a divulgar um Alerta Técnico. De acordo com
o documento, “a Febre Maculosa Brasileira (FMB) é uma
doença infecciosa, febril, aguda, transmitida por carrapatos,
de elevada letalidade. Devido ao número crescente de casos
diagnosticados no Brasil e da expansão das chamadas áreas
de transmissão, a FMB vem sendo considerada um paradigma
de doença emergente”. Mais informações sobre notificação,
diagnóstico e tratamento: www.cve.saude.sp.gov.br ou  0800
-11 555466.

Flutamida
A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) divulgou
Alerta Técnico sobre casos de hepatite fulminante associada
ao uso de flutamida em mulheres jovens. A Agência solicita
a todos os profissionais de saúde que notifiquem a suspeita
desta e de outras reações adversas  do medicamento, por
meio do Formulário de Suspeita de Reação Adversa a Medi-
camentos disponível no site www.anvisa.gov.br.

Sífilis congênita
Pela primeira vez, o  Boletim Epidemiológico de Aids do
Ministério da Saúde, divulgado em novembro de 2004, apre-
sentou dados sobre sífilis congênita. De janeiro a junho
daquele ano, foram 2.221 casos da doença em bebês, uma
incidência de 0,7 casos a cada mil nascidos vivos. A maioria
dos casos ocorre em mulheres entre 20 e 29 anos, pelo fato
de o diagnóstico não ter sido feito durante o pré-natal. No
Brasil, a estimativa de gestantes HIV-positivas é de 16.000.
No caso da sífilis, a incidência em gestantes é quatro vezes
mais freqüente, atingindo 60.000 gestantes por ano. Mais
informações: www.aids.gov.br

O 1º secretário da SBI, Juvencio
Furtado, integra, desde 17 de no-
vembro de 2004, a Comissão Nacio-
nal de DST e Aids (CNAids), instân-
cia que assessora o Ministério da
Saúde na definição de políticas de
Doenças Sexualmente Transmis-
síveis (DST), HIV e Aids. A 72ª Reu-
nião da CNAids contou com a parti-
cipação de 15 novos membros de-
signados pelo ministro da Saúde,
Humberto Costa, que juntaram-se
aos demais integrantes.

A CNAids reúne gestores de saú-
de pública, professores e pesquisa-
dores, representantes da sociedade
civil (organizações não-governa-
mentais, fundações, conselhos de
classe, entidades sindicais), repre-
sentações religiosas, profissionais de
notório saber e experiência e redes
de pessoas vivendo com HIV/Aids.

Workshop aborda eventos
adversos pós-vacinação

dicas, laboratórios nacionais pro-
dutores de vacinas e governo fede-
ral, discutiram o aprimoramento da
vigilância dos casos de reação ad-
versa ocorridos pós-vacinação,
bem como a necessidade de rápida
identificação e localização dos lo-
tes de vacinas.

Dentre outros temas, também foi
discutida a revisão do manual dos
Cries e apresentado o resultado de
investigações sobre casos de reação
de hipersensibilidade em vacinação.

SBI integra Comissão
Nacional de Aids

Dentre os temas tratados na reu-
nião, destacam-se a revisão da base
de dados do Sistema de Notificação
de Casos de Aids; a situação da área
de diagnóstico, assistência e estra-
tégias de melhoria da qualidade e
ampliação de cobertura; o plano es-
tratégico de prevenção e controle
das DSTs; o Projeto de Cooperação
Internacional, e as estratégias de
comunicação social para 2005.

A SBI integrará a subcomissão
da CNAids que vai definir as políti-
cas de DSTs. Também participam
do grupo as Sociedades Brasilei-
ras de DST, de Dermatologia, de
Medicina Tropical; a Federação
Brasileira de Ginecologia e Obste-
trícia (Febrasgo); o Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM) além de
representantes de ONGs e gestores
de saúde.

NOTAS

Site da SBI
A SBI dá destaque em seu site na Internet aos principais cen-
tros de pesquisas do país sobre vacinas anti-HIV/Aids. Confi-
ra também, dentre outras informações, as notícias da especi-
alidade e a “ Biblioteca Virtual”, que informa sobre as insti-
tuições e publicações da área, onde é possível encontrar os
mais recentes publicações e artigos científicos.

www.infectologia.org.br
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urante 2004, foram vários
os avanços alcançados pela
diretoria da Sociedade Bra-

sileira de Infectologia (SBI) que
tomou posse no início do ano para
a gestão de 2004/2005. Entre as
principais realizações, destacam-se
a atualização do Estatuto Social, o
concurso de Título de Especialista
em Infectologia, a criação dos Co-
mitês Científicos, a inauguração da
nova sede, a reestruturação do site
da SBI, a renovação do boletim
institucional e a realização e apoio
a inúmeros eventos da área. A di-
retoria também se empenhou no
apoio às reivindicações da classe
médica em favor da implantação
da Classificação Brasileira Hierar-
quizada de Procedimentos Médi-
cos (CBHPM).

As alterações promovidas no
Estatuto de SBI foram discutidas
inicialmente pela diretoria e as-
sessoria jurídica da SBI, durante
o primeiro semestre do ano. Elas
procuraram adequar o documen-
to ao atual Código Civil brasileiro.
A nova versão foi enviada para
apreciação das federadas e dis-
ponibilizada no site da instituição
para consulta pública.

Em outubro, reunião entre 32
associados – entre presidentes
das entidades federadas, diretoria
da SBI e o editor chefe do Bra-
zilian Journal of Infectious
Diseases (BJID) – aprovou as al-
terações do documento, entres as
quais se destacam: novas catego-
rias de associados, as regras para
a eleição da diretoria da institui-

ção, a criação do Conselho Deli-
berativo e a autonomia adminis-
trativa e financeira do BJID.

A atualização das regras e a rea-
lização do concurso de Título de
Especialista em Infectologia – com
exames durante os congressos das
federadas de São Paulo e Minas
Gerais – foram novidades introdu-
zidas pela diretoria da SBI. Nos
anos pares, o concurso será reali-
zado em eventos regionais das
federadas e nos anos ímpares, du-
rante o congresso brasileiro pro-
movido pela Sociedade. No concur-
so realizado em 2004, foi a última

A SBI terá uma extensa programação ao longo de todo o
ano de 2005, em comemoração aos seus 25 anos. Além do
lançamento do Programa de Educação Continuada (PEC),
outros projetos serão implementados visando a prestação
de serviços de qualidade aos associados e à sociedade em
geral. Em novembro de 2005, durante o  14º Congresso

Brasileiro de Infectologia, em Belo Horizonte, todos estão
convidados para o evento solene que marcará o

aniversário de 25 anos da SBI.

Atual gestão fortalece SBI em 2004
Entre os avanços alcançados destacam-se a atualização do Estatuto, o concurso de Título
de Especialista, a criação dos Comitês Científicos, a nova sede e a reestruturação do site

oportunidade para que médicos
com mais de 10 anos de carreira
tivessem um exame específico.

Os Comitês Científicos têm
como propósito possibilitar que
os membros dos 16 grupos cria-
dos – constituídos por profissio-
nais de áreas específicas da
Infectologia – tenham participa-
ção nas ações da diretoria da SBI.
Compostos por no máximo qua-
tro sócios, os Comitês estarão
prioritariamente desenvolvendo
ações de educação continuada e
reciclagem. Os grupos também
auxiliarão na realização de even-

SBI, 25 anos

D

BALANÇO

SBI ganhou nova sede, com galeria em homenagem aos ex-presidentes

tos, na produção de pareceres téc-
nicos, definição de diretrizes, en-
tre outras atribuições.

Ações na área de comunicação
foram empreendidas pela direto-
ria em 2004. A renovação do
layout e das seções do Boletim da
SBI foi introduzida a partir da pri-
meira edição trimestral. Em agos-
to, entrou no ar o novo site da So-
ciedade, que passou por uma
completa reformulação em ter-
mos do design e navegação, além
da introdução de novos menus e
de serviços aos usuários, como a
Biblioteca Virtual, o cadastro on-
line e as seções de Atualizações e
dos Programas de Residência Mé-
dica, entre outras.

Durante o ano, a SBI também
promoveu ações no campo da
educação continuada, com a rea-
lização de uma vídeo-conferência
internacional sobre estratégias da
terapia anti-retroviral no trata-
mento do HIV/Aids. Sediada em
São Paulo, em maio, a vídeo-con-
ferência foi transmitida a 13 capi-
tais. Destacam-se ainda a realiza-
ção do II Fórum de Aids, em par-
ceria com o Jornal Brasileiro de
Aids, e os apoios aos congressos
paulista e mineiro de Infectologia.

Em outubro foi inaugurada a
nova sede da SBI, na Vila Mariana,
em São Paulo, adequando a infra-
estrutura da entidade: espaço para
sala de reuniões, instalações da
secretaria e para as atividades ad-
ministrativas. Na nova sede, uma
galeria de fotos homenageia os ex-
presidentes da Sociedade.


